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SÃO PAULO. Em evento 
da prefeitura, o prefeito 
José Serra (PSDB) mante-
ve a atitude de não co-
mentar sua possível can-
didatura a presidente da 
República. Mas não pou-
pou críticas ao governo fe-
deral ao falar da suspen-
são do programa de muti-
rões de cirurgias, implan-
tado em sua gestão no Mi-
nistério da Saúde. Serra 
disse que, diferentemente 
do que tem feito o gover-
no federal, sua gestão leva 
em consideração o inte-
resse público e não o po-
lítico-eleitoral. 

Ampliamos o atendi-
mento dos Telecentros 
herdados da gestão ante-
rior (da petista Marta Su-
plicy). O governo federal 
desativou programas de 
mutirões de cirurgias e 
diagnósticos de doenças; 

Cartão Único da Saúde 
praticamente foi extinto; o 
Programa de Combate à 
Aids, enfraquecido; e o 
Programa de Medicamen-
tos Genéricos deixou de 
receber um apoio impor-
tante — disse, na inaugu-
ração do Telecentro em 
Belém, na Zona Leste. 

E continuou: 
Não temos essa 

orientação (uso político). 
Corrigimos as_ CQiSaS. Re-
visamos o preço de obras, 
do leite. E mesmo w, CEUs 
(Centros Educacionais 
Unificados) que retoma-
mos estão custando por 
aluno 25% menos. 

Durante evento, Serra 
recebe apoio de pastor 

Na visita ao Telecentro, 
Serra recebeu o apoio da 
Assembléia de Deus. O Te-
lecentro será mantido pe-
la Associação Beneficente 

Promocional Belém, en-
tidade ligada à igreja. Ser-
ra parou no templo e, du-
rante um culto, foi elogia-
do pelo pastor. 

Seu nome está sendo 
cogitado. Vamos orar a 
Deus. Porque se for do 
agrado do Senhor, Deus 
pode confirmar seu nome 
e teremos, irmãos, alguém 
em quem podemos con-
fiar — afirmou o pastor Jo-
sé Wellington Bezerra da 
Costa, que apoiou Serra 
na eleição de 2002. 


